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Varias n o t i c i a s 
A União das classes da cons-

trução civil de Coimbra reclamou 
pfo\ffdencias do governo para ser 
nomeado o presidente do tribu-
nal de árbitros avindores, sem o 
que se não poderá dar andamen-
o a vários processos que ha para 
resolver. 

A Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portuguêses pediu 
e conseguiu do governo que se 
conserve o aumento da taxa de 
25 por cento nos preços dos 
ransportes de passageiros e mer-
cadorias, um ano depois de ter-
minada a guerra. 

+- Vitima de uma desordem, 
faleceu no Hospital da Universi-
dade o sr. José Ferreira Pereira, 
de Pousa Foles, concelho de Pe-
nela, caso a que já nos referimos. 

-s- Pela reitoria da Universi-
dade foi enviado ao ministério do 
omento o projecto do portão e 
;rade de ferro para vedar o pateo 
io edifício central da Universidade 
Je Coimbra. 

Pela sub-delegação de saú-
de foram ante ontem colhidas 12 
mostras de leite que estão sendo 
analisadas. 

-t- Foi a Lisboa tratar de vá-
rios assuntos referentes á Camara, 
o chefe da secretaria, sr. Francis-
co da Cunha Matos. 

-t- Requisitadas pelo poder ju-
dicial, foram feitas perante o Con-
selho Medico-Legal pelos alunos 
do 4.° ano medico, srs. Manuel 
Soares Pinto, Vaz Pato de Figuei-
redo e Aureliano Viegas, as au-
opsias aos cadaveres de Manuel 
Abel e José fe r re i ra Pereira. 

-i- Foi nomeado inspector da 
companhia de seguros íris, o nos-
so amigo sr. Barreiro de Castro. 

O sr. reitor da Universi-
dade oficiou ao sr. ministro do 
omento agradecendo-lhe a verba 
de 3:000$00 para melhoramentos 
no hospital, e a promessa de mais 
10:000$00 para o mesmo fim. 

+- O sr. Bispo de Coimbra 
vai assistir á benção da igreja ma-
riz de Eiras, que se realisa bre-
vemente e onde se p romovem 
[rande festejos. 

No domingo seguem para 
Lisboa os srs. dr. Almeida e Sou-
sa, dr. Penalva na Rocha e Nico-
lau da Fonseca, da direcção da 
Sociedade de Defesa, que ali vão 
solicitar do sr. ministro do fo-
mento álguns melhoramentos para 
esta cidade e de grande interesse. 

+- Ao contrario do que por aí 
correu, não se efectuou ainda o 
julgamento em Vizeu, do sr. Abi-
lio Lagoas. Parece até que o pro-
cesso vai baixar ao tribunal civil 
desta cidade. 

Consta que o sr. padre Jo-
sé Correia Marques Castanheira 
vai, comissionado pelo Governo, 
reger um curso de por tuguês no 
estrangeiro, e que s. ex.a já fez as 
suas despedidas aos seus discípu-
los desta cidade. 

Dr. Julio da Fonseca 
Seguiu para a França o sr. dr. 

ulio da Fonseca, tendo um gru-
io dos seus amigos oferecido um 
antar no Hotel Bragança, onde se 
roçaram os mais afectuosos brin-
des. O serviço do hotel, de que é 
proprietário o sr. Alberto da Fon-
seca, foi explendido. 

Casa bancaria 
Sabemos que alguns importan-

es capitalistas desta cidade se as-
sociaram para montar uma gran-
de casa bancaria, que fará, entre 
outras, transacções sobre papeis 
de credito e cambiais e emprésti-
mos sobre hipotecas, jóias, etc. 

Consta-nos de boa fonte que 
para esse fim vão arrendar casa 
na Calçada, tendo já uma em vista. 

Pelos nossos soldados 
Amanhã, ás 11 horas, celebra-

se uma missa em Santa Clara, no 
altar da Rainha Santa, por inten-
ção dos nossos soldados que es-
tio em França. 

Este piedoso acto é mandado 
celebrar por uma senhora desta 
(idade, 

Minha f i lha sofria 
desde pequena 

Mal podia falar 

Todos sabem que o desprezo duma 
tosse ou dum resfriado abro o 
caminho para a bronquite crc.nica, 
pneumonia, tisica ou graves dor idas 
dos pulmões. A Emulsão de SCOTT 
expele a tosse, suspende o curso (ia 
doença o dá ao organismo nova saúde 
e vigor. 

"Minho filha, Lucinda da Con-
ceição Vianna, de 11 anos de idade, 
que desde pequena sofria duma 
bronquite, e que, de tempos a tempos, 
não se lhe percebia a voz porque 
andava sempre com os bronquios 
inflamados, tomou a Emulsão de 
SC077, e os seus padecimentos 
desapareceram por completo. Hoje 
está curada; tem a voz clara, c os 
bronquios nunca mais.ie inflamarem, 
(a) Francisco Rodrigues Vianna, 
rua Santa Luzia, Vila do Conde. 

Acudir a tempo. Pa ra todos os que 
padecem de tosses, resfriados, ca-
ta rt-o, bronquite, pneumonia ou tisi-
ca, a Emulsão de SCOTT depara-lhes 
o meio de evitarem padecimentos 
infindos, tendo o cuidado de a tomar 
antes de O mal dominar o organismo. 

Outra emulsão não ha que 
iguale a de SCOTT, 

pela razão de que 
não ha nenhuma 
que possua as 
mesmas soberbas 
qualidades de oleo 
de fígado de bacal-
hau ou contenha 
os mesmos ingre-
dientes puros, for-
talecidos e feitos 
digerireis pelo pro-
cesso especial de 
SCOTT. 

Cooperativo efe Pâo 
"A Conimbricense „ 

Socicdp.de Anónima de 
Responsabilidade Limitada 

A V I S O 
(l.a CONVOCAÇÃO) 

São convidados os socios 
desta Cooperativa a reunirem 
em assembleia geral no dia 12 
de Abril proximo futuro, pelas 
treze horas (1 da tarde) na As-
sociação Comercial, sita na Ave-
nida Sá ca Bandeira, desta ci-
dade. 

[Ordem dos trabalhos 
Discussão e aprovação do 

Relatorio e contas da gerencia 
dc 1916. 

Discussão e resolução sobre 
diversos assuntos de adminis-
tração apresentados pelo Con-
selho Fiscal em exercido. 

Coimbra, 27 de Março de 
1917. 

O Vice-Presidente 
d;i Meza da Assembleia Geral, 

Manuel Duarte Ralha. 

flGRftDECIPIENTO 
João Miguel Ladeiro, alferes 

medico, actualmente de serviço 
em França, não podendo por 
outra fórma despedir-se dos 
seus amigos e nem agradecer 
a iodas as pessoas que o acom-
panharam no doloroso golpe 
que sofreu com a perda de seu 
Pai, vem, por este meio apre-
sentar os seus cumprimentos 
de despedida e significar a to-
dos a sua perdurável gratidão. 

Neste simples agradecimen-
to não pode esquecer o seu di-
gno colega o Ex.m° Sr. Dr. José 
Rodrigues de Oliveira pelo des-
velo que sempre dispensou ao 
saudoso falecido. 

João Miguel Ladeiro. 

T o á r s o.s Pha rmac ia s c DrvtjViruíi vendem a 
Emul são dc SCOTT. 
H«pre.>cntante : 
A. T. SMART, Ra» d» Fabrlc» 27. Porto. 

Arremctsicâo de arvores 
A Comissão Administra-

dora dos bens da igrejas faz 
saber que no proximo dia 1 
de Abril, pelas 12 horas, vão 
á praça á porta da Reparti-
ção de Finanças deste con-
celho, nos Paços Munici-
pais, as seguintes arvores 
sêcas, existentes na Quinta 
do Lagar do Seminário ao 
Espinhaço de Cão, fregue-
sia de Santo Antonio dos 
Olivais: 65 oliveiras, 104 
sobreiros e 13 castanheiros. 

Nomeação 
Foi n o m e a d o professor da es-

cola oficial primaria de Tentúgal, 
o sr. Joaquim Maria Delgado, ir-
mão do nosso amigo sr. Alfredo 
Faria Delgado. 

E caso para felicitarmos a po-
pulação de Tentúgal, que encon-
trará no nomeado as qualidades 
indispensáveis para o bom des-
empenho da sua espinhosa e ar-
dua missão. 

O b i t u á r i o 
Foi muito concorr ido o fune-

ral do antigo industrial, sr. Au-
gusto Luiz Marta, que se finou na 
quarta feira, como informámos. 

No funeral viam-se represen-
todas as classes sociais. 

Foram oferecidas muitas co-
roas. 

Por disposições deixadas pelo 
extinto o funeral foi dirigido pelo 
sr. Carlos Mesquita. 

— Faleceu a sr.a D. Maria da 
Assunção Campos Santarino, es-
tremosa esposa do nosso amigo 
sr. Frutuoso Santarino, activo fis-
cal dos eiectricos. 

Sentimos a morte da bondosa 
senhora e á familia enlutada apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências. 

Melchior Bornia tíe Tovar 
Pereira Coutinho 

Falecido em 18 de Fevereiro 
de 1917 

D. Luiza Furtado de Melo e 
Barata de Tovar, Diogo Barata de 
Tovar Pereira Cout inho Furtado 
de Melo, D. Maria do Carmo Ba-
rata de Tovar Pereira Cout inho 
Alpoim, D. Adelaide Barata de 
Tovar Pereira Cout inho, D. Con-
ceição Barata de Tovar Pereira 
Cout inho Alpoim e marido, An-
tonio Barata de Tovar Pereira 
Coutinho, Condessa de Foz de 
Arouce, Condes de Proença-a-
Velha, D. Emilia de Bourbon 
Furtado, e Marquez da Graciosa, 
agradecem reconhecidos a todas 
as pessoas que acompanharam á 
sua ultima morada, seu chorado 
Marido, Pai, irmão, genro e cu-
nhado, e também ás que assisti-
ram aos respousos resados na Sé 
por sua alma e ás missas de 8.° 
e 30.° dia, pedindo desculpa de 
qualquer involuntária falta nos 
agradecimentos por ignorancia de 
moradas. 

Arrematação da em-
preitada de cons-
trução dam maro 
de suporte (Poente) 
do campo dc jogos 
da -Quinta dc San-
ta Cruz 
A ) — Condições gerais 
1." O arrematante sujeita-se a 

todas as condições regulamenta-
res em vigor para a execução dos 
contratos de empreitada com o 
Governo. 

2.a O empreiteiro fica respon-
sável por todos os prejuízos que 
causar ao Estado, por incúria sua 
e do pessoal que empregar na 
obra, ou pela má direcção que 
der aos trabalhos, obrigando-se a 
reparar tais prejuisos á sua custa. 

3.a O empreiteiro fica sujeito 
á inspecção do engenheiro dire-
ctor da obra, tanto pelo que diz 
respeito aos materiais nela empre-
gados, como aos processos da sua 
execução. 

§ 1.° Antes do seu emprego, 
serão os materiais submetidos ao 
exame do engenheiro director, 
para os aprovar ou regeitar, aten-
dendo não só á sua boa ou má 
qualidade, mas também á sua for-
ma e dimensões, que deverão es-
tar de acordo com o que fôr es-
tipulado nas condições especiais. 

§ 2.° Os materiais rejeitados 
serão retirados da obra no prazo 
que fôr marcado pelo engenheiro. 

§ 3.° Quando o engenheiro 
reconhecer que qualquer ponto 
da obra não está bem executada, 
ou por defeito dos materiais em-
pregados, ou por falta de confor-
midade com as regras da arte, ou 
por não estar de acordo com o 
projecto, será o empreiteiro obri-
gado a desmanchar a parte defei-
tuosa, para ser feita de 'novo, em 
harmonia com as indicações do 
mesmo engenheiro. 

§ 4.° Se o empreiteiro não 
cumpr i r a obrigação imposta pelo 
§ anterior dentro do prazo que 
lhe fôr marcado pelo engenheiro, 
poderá proceder-se á reconstrução 
ou substituição do trabalho defei-
tuoso por administração directa 
da Universidade, mas por conta 
do empreiteiro. 

4." Os trabalhos que 'cons t i -
tuem a empreitada vão indicados 
nas condições especiais. Se, po-
rém, em virtude de alterações no 
projecto, ou de rectificação das 
medições, resultar para a impor-
tancia da obra uma diferença até 
1 5 % para mais ou para menos 
em relação á importancia prescrita 
o empreiteiro receberá a quantia 
correspondente aos trabalhos real-
mente executados, calculada pelos 
preços do orçamento com o co-
meçar da praça. 

5." Os pagamentos serão fei-
tos mensalmente, na proporção 
do trabalho executado. 

§ único Em cada pagamento 
descontar-se-ha uma quantia egual 
a 10 "/o da sua importancia, que 
ficará depositado no cofre do con-
selho gerente da obra. Estes 1 0 % 
juntamente com o deposito servi-
rão de caução ao recto cumpri-
mento de contracto e só serão en-
tregues ao arrematante depois de 
efectuada a recepção definitiva da 
empreitada. 

6.* Se o empreiteiro não con-
cluir a obra no praso fixado nas 
condiçOes especiais, a Universida-
de poderá mandar proceder a essa 
conclusão por administração di-
recta ou por nova empreitada, 
mas, em qualquer dos casos, por 
conta do empreiteiro, o qual res-
ponderá, com as quantias que se 
lhe deverem, e com o seu depo-
sito, pelo aumento que possa ha-
ver em relação ao preço da sua 
empreitada. 

7.a Tendo o empreiteiro con-
cluído a obra, proceder-se-ha á 
sua vistoria, e reconhecendo-se 
que ela está nas condições do 
contrato considerar-se-ha feita a 
sua recepção. 

8.a O arrematante terá sem-
pre na obra um empregado ou 
operário que responda por ele e 
o represente na sua ausência para 
todos os efeitos. 

9.a O engenheiro director te-
rá o direito de exigir que seja 
despedido do trabalho qualquer 
operário que demonstre incapaci-
dade, insuburdinação, ou falta de 
probidade no desempenho dos 
seus deveres. 

B) Condições especiais 
1.a A execução da empreitada 

deverá começar dentro de 15 dias, 
e estar concluida no prazo de 90 
dias, contados desde a data em 
que fôr notificada ao empreiteiro 
a aprovação do seu contracto. 

2.a A empreitada compreende 
a construção dum muro de su-
porte de alvenaria ordinaria, (pe-
dra e argamassa de cal e areia) 
com o perfil indicado nos dese-
nhos tendo o compr imento total 
de 63 metros e uma altura varia-
vel entre 4,:"40 e 5,m80. 

3.a Os cavoucos para os ali-
cerces serão abertos á custa do 
empreiteiro e as terras removidas 
para o aterro que o muro suportar, 
também á custa do empreiteiro. 

4.a O empreiteiro empregará 
na construção a pedra já explora-
da no local e que fôr aproveitá-
vel. A pedra restante será forne-
cida e posta no local da obra á 
custa da Universidade. 

5.a A argamassa será composta 
duma parte em volume de cal em 
pó por duas partes de areia na 
alvenaria do muro, e de uma parte 
de cal por trez de areia na alve-
naria dos alicerces. 

õ.a A cal será cal negra de 
Penacova da melhor qualidade, 
bem cosida, e isenta de cinzas. A 
areia será pura, de grão seco, me-
dianamente grosso, anguloso e 
áspero ao tacto e isenta de terra 
ou de quaisquer outras matérias, 
devando ser lavada e peneirada 
quando seja necessário para a pu-
rificar. 

7.a Todas as pedras serão 
molhadas no momento do em-
prego ; em cada fiáda ficará um 
grande numero de cabeças ou pe-
dras salientes, a fim de melhor 
travar, umas com as outras, as 
partes sucessivamente construídas. 
No paramento voltado para as 
terras as pedras empregadas de-
verão ter 0,m30 de espessura pe-
lo menos e serão desvastadas 
grosseiramente, para ficarem com 
melhor leito e deixarem entre si 
menores intervalos. Este para-

I mento será em degraus e as pe-
' dras sobre que assentarem os de-

graus, deverão, ter a espessura 
das outras pedras do paramento 
e mais a largura dos degraus. 
Deve-se deixar no massiço boeiros 
ou barbacãs em numero suficiente 
para permitir o esgoto das aguas 
de infiltração. 

8.a O traçado dos caboucos 
será fiscalisado pelo engenheiro, 
e a construção dos alicerces não 
poderá começar sem que o enge-
nheiro verifique a resistencia do 
terreno. 

9.a O empreiteiro obriga-se 
a construir 479 metros cúbicos de 
alvenaria em muros de suporta e 
123 metros cúbicos em fundações 
ou alicerces salvas as restricções 
da 4.a condição geral. 

C) Condições para o concurso 
1.a As propostas serão feitas 

em carta fechada até ás 12 horas 
do dia 17 de abril e entregues na 
Reitoria da Universidade. 

2.a O modelo da proposta é 
o seguinte: 

O abaixo assinado declara 
que tomou perfeito conheci-
mento das condições para o 
concurso e das condições da 
empreitada de . . . e aceita 
umas e outras, sem excepção 
nem restricção alguma, obri-
gando-se a executar esta em-
preitada pelo preço d e . . . ) a 
quantia será designada por 
extenso e repetida por alga-
rismos). 

3." A base da licitação é de 
1:100$00, (mil e cem escudos).-

O Reitor, 
Arnaldo Mendes Norton de Matos. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 13, 

Às Pilnlas Pink são para as 
creanças o mesmo qne o adubo 

para as plantas 
Pessoas ha que se admiram 

de ver as creanças, a quem a cres-
cença tinha tornado debilitadas e 
enfesadas, começar a medrar, a 
ter belo aspecto, desde o tno-
meuto em que as submetem ao 
tratamento das Pilulas Pink. Não 
é para admirar o facto, porém, e 
o pai previdente que, durante o 
periodo da crescença faz tomar as 
Pilulas f i n k a seu filho, procede 
exactamente com o jardineiro, o 
horticultor. Quando um arbusto 
não cresce como deve ser, que 
faz o jardineiro? Pensa desde 
logo que a terra onde ele foi 
plantado é demasiado pobre para 
0 fazer medrar , e vai então cava-a 
e inco;pora-lhe um pouco de es-
trume. 

A creança também, na ocasião 
em que mais necessidade tem de 
forças, não tira, por uma razão 
qualquer, do seu alimento todo o 
proveito que devia tirar. Dispen-
de mais do que ganha e por isso 
definha forçosamente. Nestas con-
dições, a criança carece de adubo, 
como a planta. As Pilulas Pink 
são o melhor adubo para as crean-
ças na época da crescença. For-
necem-lhe sangue rico e puro, e 
por esse facto melhoram automa-
ticamente o funcionamento de to-
dos os orgãos, que passam então 
a executar maravilhosamente o 
seu trabalho de absorpção, assi-
milação e eliminação. Por isso 
recebemos, ás centenas, cartas co-
mo esta que publicamos em se-
guida, e que nos foi dirigida pelo 
sr. Joaquim Augusto Rodrigues, 
residente em Lisboa, na Calçada 
do Galvão, 41, rez do chão : 

« Meu filho, Joaquim Maria 
Rodrigues, uma creança de 13' 
anos, escreve-nos o nosso corres-
pondente, sofria de cloro-anemia. 
Ia de dia para dia enfraquecendo 
cada vez mais, esta fraqueza com-
prometia-lhe gravemente o seu 
desenvolvimento físico O mal re-
sistiu durante muito tempo a to-
dos os remedios. Só as Pilulas 
conseguiram vence-lo e graças a 
estas boas Pilulas, ao cabo de um 
tratamento de alguns meses, meu 
filho recuperou uma saúde per-
feita e proseguiu sem obstáculo o 
seu desenvolvimento normal .» 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4-3400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa.—Sub-agente no Por to : An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de Domingos, 102 e 103. 

CA S A Vende-se na rua do 
Corpo de Deus n.° 51. 

Compõe-se de rez do chão, 1.° 
andar e anexos a um quintal. 
Tem lindas vistas para o lado do 
poente. 

Para tratar, com José Maria 
Antunes, rua Sá da Bandeira. 

P a s s a - s c 
Um estabelecimento dos me-

lhores de Coimbra. 
Tratar na Casa Londres. 
Rua Ferreira Borges. 

Empregados 
Admitem-se dois, sendo um 

meio caixeiro e um marçano, na 
Exportadora. 

Ferreira da Fonseca, rua Bor-
dalo Pinheiro, 15 — Coimbra. 

I R E S P A S S A - S E fabrica de 
moagem de vidro, tintas e 

farinhas do falecido José Simões 
Ladeira, na Rua João Cabreira, 38. 

Consta de maquina a vapor, 
sete moinhos para vidro, dois pa-
ra tintas e dois para farinhas, po-
dendo ainda adaptar-se serração. 

Recebe propostas João Rodri-
gues Martins, Largo de S. João, 
1 a 5, Coimbra . 

Esta fabrica tem contrato ga-
rantido por oito anos das moedu-
ras de vidro e tintas de treze fa-
bricas cerâmicas. 
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L U G A - S E uma casa, com 6 
div isões , n o C a l h a b é , j u n t o 

ao terminus da linha eiecírica. A 
exposição é magnifica. Nesta re-
dacção se informa. 

$ XíHARRETTE e arreio em bom 
uso, carroça nova para ani-

mal pequeno. Vendem-se. 
Nesta redacção se diz. 

^ C R I S Â N T E M O S . Vendem-se 
reproduções da linda e va-

riada colecção de A. Barros Ta-
veira. 

Estrada da Beira, n.os 5 e 11 — 
Coimbra. 

TOMEM Na fabrica de Aní-
bal de Lima & Irmão, Li-

mitada, admite-se um homem pa-
ra guarda da noite, que dê garan-
tia da sua conduta, podendo ser-
vir um reformado que não seja 
desvigoroso. 

• F N D I V I D U O bem habilitado 
em escrituração comercial 

por partidas simples e' dobradas, 
oferece-se para tomar conta de 
qualquer escrita, algumas horas 
por dia. Também leciona escrita 
comercial. 

Para tratar, Café Paris, Marco 
da Feira, 3. 

FR E C I S A - S E muito dum ser-
ralheiro e dum ferreiro em 

Ançã. 

R E S T A U R A N T E , em muito 
•E®* bom local, passa-se. 

Para informações, Café Recreio, 
Olivais. 

VE N D E - S E piano vertical em 

bom uso e proprio para 
estudo, marca Caspers, Fílis jeune. 

Para vêr e tratar, das 12 ás 18 
horas, na rua Ferreira Borges, 
155, 1.°. 

TE R R E N O para edificação, 
vende-se na Rua Antero do 

Quental. Trata-se com Manuel 
Antunes dos Reis, rua Joaquim 
Antonio d'Aguiar, 58. 

Fabrico de qualquer peça; ce-
mentação e temperas de aço; afi-
nação de motores; soldas para au-
to-geneo; acessorios de toda a es-

pecie para automoveis. 

Sociedade Metalúrgica i o n d s g o 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 
~ : = z C O I M B R A = 

Teisy. METfllllRGlDA — Coimbra t Telef. 3511. 
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Elscr i tor io 

Avenida da H e r d a d e , li a 11 
Telefone n,° Í84 

Endereço telegráfico 

S 3 X J M W E R G 

Oficinas 

l Ja rd im do Tabaco, 19 a 31 
T e l e f o n e n.° 737 

Especialidade ern electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 
E 

M 
II 

11 

i 

SFS1 

Oficina de reparações da maquinas elestricas dirigida p o r engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores eiectricos para passageiros, carga, etc., de 11 Waygood,, 

Maquinas para as industrias, agricultura e coionias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E • 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " Foster,, 

Enfardadeiras a vapor e a gado t t t Ceifeiras e gadanheiras ,, Plano,, 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, g r a d e s , t r i lhos , n o r a s de f e r r o para tracção mecanica 
— e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4 4. de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 

Moinhos z prensas para íãAQfiRES ds azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais como: to rnos , e n g e n h o s de f u r a r , l í m a d o r e s , 

m a q u i n a s d e f r e s a r , m a q u i n a s d e a t a r r a c a r , t a r r a x a s , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabaíhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e projectos G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

Montagem de fábricas 
e construcção de maqui-
nas de precisão. 
Sociedade Metalúrgica 

Mondego 
Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A 
eleg. Metalúrgica 
elef. 502 -k * * 

4t> 

f * 

flm\s 2 utensílios úí cosa 
Fogão, banheira, depositos de 

azeite, mezas, barriz, garrafões, 
garrafas, latas, cadeiras, guarda 
prata, aparador, oleagrafias com 
molduras, bandeija, vidros e lou-
ça de copa, madeiras e sucata di-
versa. Vendem-se, todos os dia 
das 11 ás 7. Estrada (Velha) da 
Beira, portão n.° 21. 

Pneu 
c camaras d'ar 
Alarmes, macacos, bom-
bas, velas, etc., etc. para 
automoveis. t t t t t t 

«Sociedade Metalúrgica Mego» 

Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A 
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Untiscs alquilaria Soares 
De Manuel Ferreira Gamões 

A v e n i d a N a v a r r o 
(Em frente do coreto da musica) 

Telefone n.° 554 
Esta alquilaria nada tem com 

a cocheira da Sóta, como abusi-
vamente se anuncia. A a lqui la -
r i a S O A R E S , só existe num lo-
cal, que é aquele acima indicado. 
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(Companhia de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * | ^p^nti^íaOÔ 

Receita durante o corrente anno, Esc 2S2:445$30 
Sinistros pdgss, Esc a4:173$0Q 

Séde —Loios, 9 2 — A O R T O 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paiz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civii e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s e l e g u e r r a 
Esta Companhia tem contractos ds resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nes mercadus estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos une as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA SAVÍjRítD, 29-32 (Telef. 398 

-44 

—(• —f-—t-

-f-

C a d i n h o s p a r a f u n d i ç ã o 
Ha grande quantidade na 
;: Sociedade Metalúrgica :: 

: : : : : : : Mondego :::::: ; 

Lobo da Costa & Comandita 

+ + mmêè + + 
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A L V I Ç f t R f t S 
Dão-se aquém entregar na ou-

rivesaria Vilaça uma chatelaine com 
relogio para senhora, dois berlo-
ques e uma figa, tudo de ouro, 
perdidos da rua Ferreira Barges 
á Avenida Sá da Bandeira. 

ADVOGADO 
A. de Carvalho Lacas 

Rita ta Sofia, n.° 23 r 
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S i t í S a a 

i|!ieiros iiiais 
FREIRE-Gravadar 

Fabricadas para est/i 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FRK1RE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

A C U M U L A D O R E S 
Reparação e carga 

SOCIEDADE METALÚRGICA 
MONDEGO 

COIMBRA 

Armazcm dc azeite, 
cercais c aguardentes 

COMPRA E VENDE 
J0A0 VIÊIRA 0A SILVA U M A 

0ptopedi5tG poptaenõe 

PATENTE N* 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua impor t a i ! ' 
cia, se náó reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer f u n -
d a q u e u s e o u í en i i a u s a d o . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
i n u t i l m e n t e . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ler em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar íundas; é preciso saber usá-las„. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso deias. O u s o i n c o n s c i e n t e de íundas e c intos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de. a lg ibebe , p o r v á r i o s contrabandistas da orto-
pedia, contmuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodes 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias- e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

H | Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

| Albino Pinheiro Xavier 
jj :: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

1 P O FR T O 

l i Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
§gf Leão, CAMíSARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

S E G U R O S D E G A D O 
Contra morte natural c acidentes 

P e d i r i n f o r m a ç õ e s é t 

Companhia ds mm ATLANTICA 
Loios, 92. Porto 

Representante cm Coimbra 
ALBERTO DÂ FONSECA 

29-Avenida Navarro-32 

W o i i M o d e pneus 
e cantaras í a r 

S o c i e d a d e M e t a l ú r g i c a 
M o n d e g o 

- = = eOIMBftfí 

Orande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
o iro. O que ninguém até hoje 
onseguiu. 

Rua do Ouro, 158 a 164 —Lisboa 
Agencia geral em Coimbra, 

seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65, Telefone 
n.fl 311-

Sociedade Metalúrgica M o n d e g o 
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Lobo da Costa & Comta. 
COIMBRA 

- — A 
CONTOS. Empresta-se 

sobre hipoteca ou por 
ietras, esta quantia, ou fracções. 

Quem pretender dirija-se a es-
ta redacção ás iniciais D. M. A. C. 

Escritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. tio Vhconilc da Luz, n . ° 8 , 1 , ° . Telef. 441. 

A r m a z é m d e l e n h a s d e p inho 
De CASELI & SAMPAYO 

Grandes existencias de lenhas 
rachadas 

Aceitam-se contractos para 
grandes fornecimentos 

Esta casa é fornecedora da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses. 

Deposito: Rua do Arnado, n.03 

159 e 161. 
Escritorio: Rua do Carmo, n,4 

66, 1.°. 
Telefone: 622. 
Telegramas: MOSIBLE. 

COIMBRA 
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